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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Ao considerar os dados da população 
mundial com diminuição de acuidade auditiva, 
os gastos financeiros, o prejuízo social e a 
característica demográfica composta por 
idosos afetados, considera-se importante 
relacionar doenças neurodegenerativas com 
essa sintomatologia. Não ainda, doenças de 
neurodegeneração estão associadas ao processo 
de envelhecimento. O objetivo desse estudo 
consiste em relacionar alterações auditivas com 
doenças neurodegenerativas. Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura com levantamento 
de dados nas bases de dados Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Public Medlines (Pubmed) 
e MEDLINE em junho de 2020. A análise dos 
vinte e um artigos selecionados resultou na 
informação que a demência com alterações 

sensoriais pode agravar o déficit cognitivo e 
funcional dos acometidos. Foi perceptível em 
pacientes com Doença de Parkinson alterações 
em testes de prova auditiva, TDD (teste de 
dígitos dicóticos) e teste SSW (teste dicótico de 
dissílabos alternados) nos estudos avaliados. 
Além disso, em outro estudo, durante a avaliação 
audiológica em pacientes com ataxia cerebelar, 
uma configuração audiométrica descendente 
foi documentada. Essa pesquisa apontou a 
associação entre doenças neurodegenerativas e 
alterações otoneurológicas e que os sintomas de 
neurodegeneração podem ser intensificados por 
déficits auditivos. São necessárias estratégias e 
propostas de intervenção para a diminuição de 
dano e aumento na atenção da avaliação auditiva 
dos acometidos.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças 
Neurodegenerativas; Alterações auditivas; 
Perdas auditivas; Degeneração sensorial.

OTONEUROLOGICAL CHANGES IN 
NEURODEGENERATIVE DISEASES: A 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: When considering the data of the 
world population with reduced hearing acuity, 
financial expenses, social damage and the 
demographic characteristic of affected elderly 
people, it is important to relate neurodegenerative 
diseases with this symptom. Not yet, 
neurodegeneration diseases are associated with 
the aging process. The focus of this study is to 
relate hearing disorders to neurodegenerative 
diseases. This is an integrative literature review. 
Data collection was performed in June 2020 with 
the following databases: Latin American and 

http://lattes.cnpq.br/4564013019583472
http://lattes.cnpq.br/1444387727128789
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Caribbean Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Public 
Medlines (Pubmed) and MEDLINE. The analysis of the twenty-one selected articles resulted 
that dementia with sensory changes can aggravate the cognitive and functional deficit of 
the affected. Alterations in tests of auditory test, TDD (Dichotic Digit Test) and SSW test 
(alternate disyllable dichotic test) in the evaluated studies was noticeable in patients with 
Parkinson’s Disease. In addition, during audiological evaluation in patients with cerebellar 
ataxia, a descending audiometric configuration was documented. This research pointed 
out the association between neurodegenerative diseases and otoneurological changes. 
Furthermore, the symptoms of neurodegeneration can be intensified by hearing deficits. 
Intervention strategies and proposals are needed to reduce damage and increase attention in 
the hearing assessment of those affected.
KEYWORDS: Neurodegenerative diseases; Hearing disorders; Hearing loss; Sensory 
degeneration.

1 |  INTRODUÇÃO
A OMS (Organização Mundial de Saúde) estima que 6.1% da população mundial 

(média de 466 milhões de pessoas) sofre de diminuição na acuidade auditiva. No âmbito 
econômico, tem-se que a perda auditiva não corrigida utiliza, em média, 750 bilhões de 
dólares por ano com o setor de saúde (sem contar o custo com aparelhos auditivos), custos 
de suporte educacional, custos de perda de produtividade e custos sociais (WHO, 2018). 

Sob a perspectiva dos idosos, aproximadamente um terço dos maiores de 65 
anos são afetados por perdas auditivas. Estima-se que em alguns anos a repercussão de 
distúrbios neuronais degenerativos como Alzheimer, Demências e Parkinson, ultrapassará 
o de doenças cardiovasculares e neoplasias juntos, conforme análise do Relatório de 
Envelhecimento de 2011 da OMS (DE SOUZA MELO et al, 2020). 

Ao considerar as doenças neurodegenerativas como patologias presentes no 
processo de envelhecimento observa-se um possível desfecho de diminuição auditiva 
nos idosos acometidos por essas comorbidades (ZEIGELBOIM et al, 2011; ALIBERTI et 
al, 2007). Processos degenerativos geram consequências que podem envolver tanto o 
sistema nervoso central (SNC) quanto a orelha interna, considera-se, portanto, possíveis 
alterações otoneurológicas em pacientes acometidos (FONSECA e IORIO, 2006).

O objetivo deste estudo é identificar a relação entre as patologias que envolvem 
degeneração neuronal com alterações do sistema auditivo. 

2 |  METODOLOGIA
Este artigo trata-se de uma revisão integrativa de literatura com coleta de dados 

realizada a partir de fontes secundárias de trinta e cinco artigos selecionados em 
levantamento bibliográfico prévio. A busca da literatura foi realizada nas bases de dados 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 
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Electronic Library Online (SCIELO), Public Medlines (Pubmed) e Medlines em junho de 
2020. Utilizando-se os descritores “doenças neurodegenerativas” and “perdas auditivas” or 
“alterações auditivas”, foram selecionados vinte e um artigos. Não houve recorte temporal 
para a seleção dos artigos, possibilitando uma análise da evolução das pesquisas na 
temática com conteúdo e embasamento teórico de extrema relevância na problemática 
apresentada.

Para a seleção dos artigos foram utilizados os critérios de inclusão: ser de língua 
espanhola, inglesa ou portuguesa, textos e artigos que trouxessem dados clínicos, 
epidemiológicos e fisiopatológicos sobre a relação entre alterações auditivas e doenças 
de degeneração neural e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados. 
Os critérios de exclusão foram: artigos/textos sem embasamento de relevância e artigos 
fora do eixo temático proposto. A análise dos dados foi feita por leitura dos artigos na 
íntegra, síntese do conteúdo e identificação do vínculo entre doenças neurodegenerativas 
e alterações do sistema auditivo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o avanço do envelhecimento da população mundial deve se considerar o 

aumento na carga de doenças e incapacidades. (SIERRA, 2019). Sendo assim, a prestação 
de cuidados de saúde deve focar na qualidade de vida dos idosos adultos, principalmente 
ao planejar trajetórias de atendimento adaptadas às necessidades do idoso e sua situação 
na vida (SANDHOLDT et al, 2020). 

O envelhecimento é um processo difícil em que a degeneração celular envolve 
mecanismos e processos diversos (SIMAS, 2019). As limitações sociais do idoso acometido 
neurologicamente e a diminuição da sua qualidade de vida prejudicam muitas vezes o 
prognóstico e as condições de tratamento.

Pela análise radiológica tem-se que as doenças neurodegenerativas são 
caracterizadas por atrofia focal das regiões afetadas do cérebro (COLÉGIO BRASILEIRO 
DE RADIOLOGIA, 2017).  Esse processo de neurodegeneração pode ser observado 
gradualmente por movimentos anormais ou alterações intelectuais acompanhada de 
alterações cognitivas sutis, psiquiátricas ou motoras (GREENBERG et al, 2014).

O déficit cognitivo e funcional da demência pode ser agravado por alterações 
sensoriais. Em um estudo realizado com cinquenta e dois idosos com idade média de 77 
anos foi observado que 46,1% dos pacientes com demência queixaram-se de alterações 
auditivas, as quais se confirmaram pela aplicação do teste de rastreio auditivo: Teste do 
Sussurro. (ALIBERTI, 2007). 

Além disso, foi encontrada relação entre perda auditiva e desempenho cognitivo 
entre pacientes de amostragem pelo miniexame do estado mental, pontuando menores 
escores os idosos que possuem perda auditiva moderada a severa, comparativamente 
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a idosos com audição normal (KOPPER et al, 2009). Esse exame (Mini-Mental State 
Examination - MMSE) é muito utilizado pelos geriatras para a triagem de envelhecimento 
normal e patológico, com essa amostragem, infere-se que alterações em testes cognitivos 
podem ser resultados de sintomas de presbiacusia. 

Apesar de pouca literatura sobre a DA (doença de Alzheimer) e sua relação com 
alterações auditivas, foi perceptível a supressão ou dificuldade de percepção dos sons 
(vogal ou tom) pela orelha direita em pacientes com Doença de Alzheimer Grau I. O teste 
de prova auditiva e TDD (teste de dígitos dicóticos) mostraram que o grupo de controle 
permanecia com integridade de resposta em ambas orelhas com resultados de batidas da 
orelha direita similar, enquanto os acertos dos acometidos por DA Grau 1 foram diminuídos 
em orelha direita nessa localização (HERRERO et al, 2016).

A Doença de Parkinson (DP) é uma doença com perda neural de caráter insidioso 
e clínica preponderantemente motora (tremor, rigidez e bradicinesia). Tais sintomas podem 
trazer um comprometimento biopsicossocial para os afetados. Considerando que a DP 
atinge o sistema nervoso central (SNC), as alterações no mecanismo cerebral podem vir a 
atingir o processo auditivo. (ANDRADE et al, 1999; AQUINO et al, 2002; FONSECA et al, 
2006).

A American Speech Hearing and Language Association (ASHA) estabelece que o 
procecessamento auditivo compõe mecanismos e processos responsáveis por variados 
fenômenos comportamentais, como fala e linguagem, fato que exemplifica a relação 
neurofisiológica e funcional com o complexo sistema auditivo (ASHA, 1996). Dado que as 
queixas dos pacientes com DP podem ser dificuldade de compreensão e disartria, justifica-
se a investigação auditiva desses (ANDRADE, 1999). 

No estudo de Zeigelboim, tem-se que há diferença qualitativa e quantitativa no teste 
SSW (teste dicótico de dissílabos alternados) entre os grupos estudados (portadores de DP 
e não portadores de DP). Contanto, os estudos estatísticos não demonstraram diferenças 
significativas. Portanto, analisa-se a possibilidade da Doença de Parkinson não ser uma 
possível causadora de presbiacusia e, sim, um agravante. Sob outro ponto de vista, os 
resultados de outro estudo revelam que a maioria dos indivíduos com DP não refere 
percepção da dificuldade auditiva, apesar da elevada frequência de alterações audiológicas 
observadas. (RABELO et al, 2018). A queixa não é comum, mas nos testes propostos foram 
identificadas alterações.

Já em relação ao tratamento de doença de Parkinson, pela reposição dopaminérgica 
(medicamento levodopa), efeitos diferenciados são encontrados nas respostas cocleares e 
no sistema eferente olivococlear dos indivíduos com DP utilizando doses diárias baixas da 
levodopa ou pacientes no início do tratamento. Tal fato poderia contribuir para a fisiopatologia 
da degeneração neural com perdas auditivas, porém não foi provado na pesquisa por razão 
de altas doses da medicação não influenciarem neste sintoma. (LOPES et al, 2019).

Faz-se a análise de outra doença neurodegenerativa, a ataxia hereditária (uma 
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ataxia cerebelar progressiva) em razão de sintomas iniciais nessas doenças poderem 
vir a ser otoneurológicos (NAKAMAGOE et al, 2000). Em 2017, foi publicado um estudo 
sobre a Ataxia de Friedreich (tipo específico de ataxia hereditária autossômica recessiva) 
e observou que os sintomas otoneurológicos mais prevalentes foram incoordenação de 
movimento, desequilíbrio da marcha e tontura (ZEIGELBOIM, 2017). Em um artigo de 2018, 
foi registrado que em 87% dos pacientes portadores de ataxia hereditária (ataxia cerebelar 
autossômica recessiva e ataxia cerebelar autossômica dominante) tiveram alterações 
exames vestibulares (ZEIGELBOIM, 2018). 

Em relação ao estudo sobre ataxia cerebelar tem-se que na avaliação audiológica 
foi notado uma configuração audiométrica descendente a partir da frequência de 4kHz 
bilateralmente e que em frequências baixas não pôde ser observado os reflexos acústicos 
bilateralmente (3 e 4 kHz), o que comprova danos auditivos nesses pacientes (ZEIGELBOIM, 
2013).

4 |  CONCLUSÃO
Identificou-se na pesquisa a associação entre doenças neurodegenerativas 

e alterações otoneurológicas. Observa-se que a sintomatologia em pacientes com 
neurodegeneração pode ser intensificada por déficits auditivos. Nota-se a indispensabilidade 
de estratégias e propostas de intervenção para a diminuição de dano. Ainda, o alto custo de 
pacientes com deficiência auditiva, o constante aumento das doenças neurodegenerativas 
e a melhoria na qualidade de vida de, em sua maioria, idosos e pacientes com DP, DA e 
outras, urge a necessidade de atenção na avaliação auditiva dos acometidos. 
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